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1. INTRODUÇÃO 
 

A produção leiteira é uma das atividades mais tradicionais no setor 
agropecuário brasileiro. Dentre as enfermidades que acometem o gado leiteiro, a 
mastite é considerada uma das mais complexas e onerosas doenças infecciosas 
(ZOOCAL et al., 2008). Ao mesmo tempo, representa um risco potencial à saúde 
pública, em decorrência da eliminação de patógenos causadores de zoonoses e 
das toxinas produzidas pelos microrganismos do leite (FONSECA & SANTOS, 
2000). 

Na forma subclínica da doença, através de testes específicos, pode-se 
observar alterações na composição do leite, como aumento de células somáticas, 
aumento de proteínas séricas e redução de componentes como caseína, gordura 
e lactose (VEIGA, 1998). Existe uma variedade muito grande de bactérias Gram 
negativas e Gram positivas que podem causar mastite, dentre elas as do gênero 
Bacillus spp. 

Bacillus pumilus é uma bactéria esporulada e devido a isso apresenta 
grande resistência a elevadas temperaturas, incluindo ao procedimento de 
pasteurização (NIEMINEN et al., 2007). Esta bactéria já foi isolada em casos de 
septicemia neonatal (KIMOULI et al., 2011), intoxicação alimentar (YUAN & GAO, 

2015) e em casos de mastite (BHATT et al., 2011).  
O objetivo do presente trabalho foi avaliar a resistência térmica de Bacillus 

pumilus isolado do leite de vacas com mastite. 
 

2. METODOLOGIA 
 

 Os isolados de Bacillus pumilus foram obtidos a partir de amostras de leite 
povenientes de vacas leiteiras diagnosticadas com mastite de uma propriedade 
rural de Capão do Leão no Rio Grande do Sul. As amostras foram semeadas em 
ágar sangue no Laboratório de Saúde Populacional (Labasp) e caracterizadas 
segundo Cowan and Steel's (2004).  
 Para verificar a resistência térmica preparou-se um inóculo a partir de uma 
cultura de B. pumilus que foi ajustado a escala 0,5 de McFarland. Foram 
colocadas duas amostras de 10 mL desse inóculo em banho-maria à temperatura 
de 80ºC.  
 Uma amostra foi retirada após 15 minutos e outra após 30 minutos, e logo 
após estas foram semeadas em duplicata em placas de ágar sangue e incubadas 
em estufa a 37ºC por 24 horas para posterior leitura. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

  Após as 24 horas de incubação foi verificado que todas as placas 
obtiveram o mesmo crescimento, após o tratamento térmico. Observou-se que e a 
temperatura de 80o Celsius não foi suficiente para destruir os isolados de B. 
pumilus. Este resultado é compatível com o estudo de Nieminen et al. (2007), que 
realizou testes comprovando a resistência do B. pumilus e do Bacillus 
licheniformis a procedimentos térmicos, incluindo a pasteurização. Segundo 
Nieminen et al. (2007) os esporos dessas espécies do gênero Bacillus são 
conhecidos por apresentarem estabilidade ao calor e dessa forma podem se 
manter viáveis após processos de descontaminação térmica na indústria de 
lácteos.  
 Poucos relatos na literatura indicam B. pumilus como causador da mastite, 
entretanto Bacillus cereus é continuamente isolado de alimentos lácteos (VIDAL-
MARTINS et al., 2005). As enterotoxinas produzidas por ele são responsáveis 
pela síndrome diarréica, doença provocada pela ingestão de cepas de B. cereus 
produtoras de toxinas (REZENDE-LAGO et al., 2007). 
 Trabalhos de Mostert et al. (1979) consideraram Bacillus cereus resistentes 
ao processo UHT, tendo em vista a sobrevivência dos esporos ao tratamento 
térmico de 110oC por 15 minutos. Christiansson et al. (1999) e Vidal-Martins 
(2005) realizaram estudos sobre a sobrevivência do microrganismo e verificaram 
que o DNA de B. cereus, isolados antes e após o processamento térmico do leite, 
se mantem.    
  

4. CONCLUSÕES 
 

Com base nos resultados obtidos com o presente estudo, conclui-se que 
Bacilus pumillus apresenta resistência térmica, sendo necessário adotar medidas 
de higiene que evitem a sua presença em produtos lácteos. 
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